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RESPOSTAS AO QUESTIONÁRIO DE   LEITURA COMPARATIVA	pág. 162


2.HERÓIS DO ROMANTISMO PORTUGUÊS:
· Figura de Camões
(visto como poeta incompreendido)
· Carlos de Viagens na Minha Terra
(dilaceração interior)
· Eurico de Herculano
(frustração dos ideais do amor, da religião e da pátria)
· Simão e Teresa, de Camilo
(o amor contra os preconceitos)












3. Aspetos comuns aos textos:
· afirmação da liberdade individual; egocentrismo / subjetividade;
· obediência à sensibilidade e ao idealismo;
· rejeição das convenções;
· rebeldia contra os constrangimentos sociais e pessoais;
· envolvimento na defesa dos direitos sociais e individuais;
· afirmação da identidade nacional;
· culto das tradições populares;
· culto do medievalismo.
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1. ESTRUTURA
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PERSONAGENS  ENVOLVIDAS
	
ASSUNTO

	






I
O cego
	Frei Lourenço Lampreia, Frei Joane,
Afonso Domingues, Ana Margarida, Povo,
Frades dominicanos
	· 6 de janeiro de 1401.
· Adro e interior do Mosteiro de Santa Maria da Vitória; cânticos e movimentação das gentes dentro e em torno do Mosteiro para assistirem ao auto da adoração dos reis.
· Velho cego, sentado no terreiro da frontaria.
· Dois frades conversam sobre a demora de D. João I, cuja visita fora anunciada para esse dia.
· Encontro dos frades com o velho cego.
· Diálogo entre Frei Lourenço e o velho cego – o arquiteto Afonso Domingues.
· Tema do diálogo: a construção do Mosteiro da Batalha.
· Mágoa e revolta de Afonso Domingues por ter sido afastado da construção do Mosteiro, em virtude da sua cegueira.
· Começa a ver-se a aproximação da comitiva real.
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II
Mestre Ouguet
	Povo,
Comitiva do rei,
D. João I,
Frei Lourenço, Mestre Ouguet.
	· Agitação do povo que, sem que se saiba como, se apercebeu da chegada iminente de D. João I, o seu rei, o rei popular e adorado.
· Objetivo prioritário de D. João I, nesta sua visita ao Mosteiro: ver a Casa do Capítulo, que acabara de ser concluída.
· O arquiteto que concluíra a obra, Mestre David Ouguet, conduziu a comitiva ao local. Era um irlandês ambicioso, pouco escrupuloso nos meios para alcançar os fins. Fora-lhe dada a incumbência de continuar a obra de Afonso Domingues, depois de este ter cegado.
· O arquiteto estrangeiro comprometera-se a seguir o que fora traçado pelo mestre português. D. João fez questão de lho lembrar, elogiando Afonso Domingues. No que estava planeado para a abóbada da Sala do Capítulo, Ouguet confessou ao rei ter feito algumas alterações, sobre as quais não consultara ninguém.
· D. João ainda entrou na Sala do Capítulo, mas dado o adiantado da hora, que não permitia ver a obra condignamente, o rei adiou a visita para o dia seguinte.
· Sozinho na sala Mestre Ouguet manifestava todo o seu desprezo pela ignorância e falta de cultura dos portugueses quando, ao olhar para o alto, correu a fugir e a gritar.

	






III
O auto
	D. João I,
Cavaleiros e fidalgos do séquito real,
Frei Lourenço, Atores do Auto, Povo,
Frades,
Mestre Ouguet.
	· Espaço, descrito com pormenor, em que se evidenciam: estrado para a comitiva assistir ao auto (com cadeira de espaldas para o rei); em frente um grandioso presépio donde saíam os atores.
· Desenrolava-se o auto de devoção, quando se começa a ouvir um sussurro entre os assistentes, logo seguido de agitação e gritos.
· Irrompe por entre a multidão Mestre Ouguet, completamente descontrolado, como louco.
· Considerando que o arquiteto podia estar possesso, Frei Lourenço procedeu ao exorcismo, de que resultou o desfalecimento de Ouguet.
· Ouviu-se um estrondo imenso, vindo da banda da sacristia. Passado o momento de terror que tinham vivido, D. João tomou a iniciativa de ir verificar a origem do estrondo.
· A Sala do Capítulo estava em ruínas – a abóbada desmoronara.

	








IV
Um rei cavaleiro
	D. João I,
Frei Lourenço, Frei Joane, João da Regras,
Martim de Océm (conselheiros do rei),
Outros fidalgos,
Álvaro Vaz de Almada (pajem), Afonso Domingues.
	· As várias personagens observam o desenho do mosteiro delineado por Afonso Domingues.
· Em conversa com Frei Lourenço, D. João inteira-se do estado de saúde de Mestre Ouguet e manifesta a sua surpresa por Afonso Domingues estar tão melindrado com o seu rei, que apenas lhe quisera dar o repouso devido à idade e à cegueira.
· D. João manda chamar o arquiteto português e perante a sua certeza de que, se tivessem seguido as suas instruções, a abóbada não teria caído, D. João nomeia-o de novo mestre das obras do mosteiro.
· Altivo e magoado, Afonso Domingues recusa aceitar a ordem do rei.
· D. João, surpreendido e agastado, lembra-lhe que está a desobedecer a um rei, mas, ao ver o velho suster as lágrimas, falou-lhe no passado que os unia, no futuro que precisava da sua obra para homenagear os heróis do passado. Falou-lhe com sinceridade e emoção e, assim, venceu a resistência do artista.
· Afonso Domingues prometeu ter a Sala do Capítulo pronta daí a quatro meses.
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V
O voto fatal
	D. João I,
Frei Lourenço, Afonso Domingues, Fernão de Évora, Martim Vasques, Frades,
Povo, Prisioneiros, Obreiros,
Brites de Almeida, Ana Margarida, Mestre Ouguet.
	· 7 de maio de 1401 – quatro meses depois da promessa de Afonso Domingues.
· D. João I manda que prisioneiros sejam levados para a Batalha, para removerem «os prumos e traveses» que sustentavam a abóbada. Receava que o desastre se repetisse e assim só se perderiam vidas já condenadas.
· O arquiteto fizera dois votos ao concluir a sua obra: não se removeriam os «simples» enquanto el-rei não chegasse; e ele, Afonso Domingues, ficaria, depois, sentado numa pedra colocada bem debaixo do fecho da abóbada, durante três dias e três noites sem comer.
· Ninguém o conseguiu demover e, terminado o prazo, o arquiteto morreu, não sem antes afirmar «A abóbada não caiu… a abóbada não cairá.»




2. RELAÇÕES ENTRE AS PERSONAGENS
2.1 Afonso Domingues, D. João I, Mestre Ouguet, Frei Lourenço Lampreia.

2.2 Sugestão de informações relevantes e documentadas. A forma de apresentação depende da criatividade do aluno (ou do grupo) que a fizer.

A
D. João I tem uma grande admiração pelo arquiteto Afonso Domingues. Considera-o mesmo o melhor arquiteto português, ao nível dos melhores da Europa. (Cap. II, p. 29) Mas aprecia-o também como combatente pela liberdade. Como tantos outros cavaleiros portugueses, pegou em armas para defender a independência de Portugal e dar ao Mestre de Avis o trono de Portugal (Cap. 4, p. 62)
Afonso Domingues é um vassalo fiel de D. João I. Lutou para que o trono lhe pertencesse e admira as suas qualidades como rei. Acredita que foi mal aconselhado ao retirar-lhe o cargo que lhe tinha dado de mestre das obras do mosteiro (Cap. I, pp. 16 a 18).
Admiração e lealdade é o que une estes dois homens.
D. João I acha que a grandiosa empreitada de que incumbira Afonso Domingues, não é agora compatível com a cegueira do artista. Afasta-o, mas quer mostrar-lhe o respeito que lhe tem e dá-lhe uma reforma condigna com o seu trabalho (Cap. IV, p. 54).
Afonso Domingues sente-se ultrajado pelo afastamento. Não lhe interessa a remuneração que lhe é dada. Ela não substitui o sonho – ter o seu nome gravado naquele livro de pedra que começara a escrever.
O que os afasta é o significado que tem, para cada um deles, a construção do mosteiro.
Para D. João é a memória que quer legar ao seu país, para o arquiteto é a sua obra, o sonho do artista (Cap. I, p. 17).

B
Afonso Domingues tem estima e admiração por Frei Lourenço. Considera-o um homem erudito, compreensivo, sensível, com quem pode desabafar abertamente as suas mágoas. (Cap. I, p. 18)
Frei Lourenço tem igualmente estima e admiração por Afonso Domingues, mas acha que a velhice já não o deixa ver, com discernimento, a realidade.
O que os separa é a incompreensão. Tal como D. João, também Frei Lourenço, embora tenha pena do sofrimento do velho arquiteto, acha que ele não está em condições de continuar o seu trabalho (Cap. I, pp. 16, 19, 21). Afonso Domingues não aceita esse facto e acha que só ele saberá dar vida ao mosteiro (Cap. I, pp. 17, 18).



O irlandês David Ouguet tem o maior desprezo pelos portugueses, pelo que os elogios ao trabalho do arquiteto Afonso Domingues só poderão levá-lo a detestar o rival. Como não soube ou não quis seguir as suas indicações para construir a abóbada, o resultado cobriu-o de vergonha e de ódio contra o cego (Cap. II, pp. 30, 32; Cap. III, p. 44).
Afonso Domingues não contesta a competência de Ouguet (Cap. I, p. 19; Cap. V, pp. 79, 80), mas tem a certeza de que ele não consegue pôr naquele monumento o que não sente – o amor por Portugal, a lembrança dos feitos vividos pelos heróis portugueses (Cap. I, p. 19).
O que os aproxima é o facto de serem arquitetos, o que os afasta é o interesse e o sentimento que cada um põe na construção do mosteiro.


3. O HERÓI ROMÂNTICO
3.1 Retrato do protagonista
Afonso Domingues é um homem de caráter firme e um sentimental.
Quando protagoniza a ação narrada, é um homem velho, com uma longa barba branca, cego e de aspeto venerável. Tinha sido encarregado pelo rei D. João I de planear e dirigir a construção do Mosteiro de Santa Maria da Vitória, edi-
ficado em homenagem à vitória de Aljubarrota, que consolidara a independência de Portugal.
O arquiteto, que também pegara em armas para lutar pela pátria e pelo seu rei, sente a incumbência que lhe foi dada como uma honra, um sonho concretizado. Fará em pedra a crónica, o poema, a canção de uma página da História.
É um homem de coragem e sentimentos fortes. Por amor à pátria quase morrera, por amor à pátria quer cantar os seus heróis e sabe que pode fazê-lo, apesar dos olhos já não verem.
O desenho está lá. É só segui-lo e montar o sonho.

3.2 Afonso Domingues, um herói romântico
Afonso Domingues apresenta-se-nos como um homem de exceção.
O seu inconformismo, a sua rebeldia são difíceis de entender, mesmo para os que com ele convivem, mesmo para quem o admira ou lhe tem afeto. Não compreendem por que não aceita, agradecido, as honrarias que recebeu. Não compreendem que o artista não busca honrarias, busca a perfeição e Afonso Domingues era um artista. Com as pedras queria escrever um poema, queria fazer a obra-prima da sua vida. Toda ela já estava traçada, não apenas no papel, mas na sua imaginação.
Compreende-se assim a sua desilusão, quando o impediram de concluir o Mosteiro de Santa Maria da Vitória. Deram-
-lhe uma tença, tiraram-lhe o sentido para a vida.
Afonso Domingues é um incompreendido, um herói solitário a quem tiraram, injustamente, a possibilidade de buscar a perfeição. (136 palavras)


4. HISTÓRIA E IMAGINAÇÃO
O Mosteiro de Santa Maria da Vitória foi construído para cumprir um voto de D. João I – o de erguer um monumento comemorativo da vitória dos portugueses sobre os castelhanos na batalha de Aljubarrota. Esta vitória foi determinante para a consolidação da independência de Portugal, depois da crise sucessória de 1383-85.
Afonso Domingues foi o arquiteto escolhido para concretizar este monumento. Como as obras se prolongaram por muito tempo, o monumento conheceu muitos outros mestres. Huguet foi o sucessor de Afonso Domingues e a ele se deve, provavelmente, a célebre Sala do Capítulo, cuja abóbada tinha uma construção arrojada para a época.
Reza a História que assim foi. Mas terá sido Afonso Domingues a desenhar e a pôr em execução a abóbada? Será obra de Huguet, provavelmente mais evoluído tecnicamente? Terá sido D. João o responsável pela mudança de arquiteto?
Muitas dúvidas surgem em torno de um edifício cuja construção se prolongou por dois séculos. Por que não colmatar essas dúvidas com a ficção? A abóbada da Sala do Capítulo não ganha novo interesse, para além da sua beleza arquitetónica, se imaginarmos o velho Afonso Domingues, sentado debaixo dela para provar a sua confiança? As paredes das várias salas não ganham outro interesse se as imaginarmos fruto da determinação de um velho combatente e artista, que procurou atingir a perfeição com esta obra? Por que não ficcionar a vida íntima da História?
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